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• BRASÍLIA. O coordenador do 
Serviço de Apoio às Comis-
sões Pai lamentares de Inqué-
rito (CPIs), Luiz Cláudio de 
Brito, afirmou ontem que for-
neceu ao senador Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA) 
documentos obtidos pela CPI 
do Judiciário com a quebra de 
sigilo bancário e telefônico do 
ex-senador Luiz Estevão. A in-
formação contradiz a dada pe-
lo jornalista Fernando César 
Mesquita, assessor de Antonio 
Carlos, à revista "IstoÉ". 

O ex-secretário de Comuni-
cação do Senado afirmou, na 
conversa divulgada pela revis-
ta, que conseguiu apanhar es-
condido esses documentos, 
para depois repassá-los em se-
gredo à imprensa. 

— Ele conseguiu os docu-
mentos porque o então presi-
dente do Senado pediu. Vou 
dizer isso na comissão, sem 
problemas — afirmou Luiz 
Cláudio. 

O funcionário disse que vai 
confirmar essa informação 
quando for chamado pela co-
missão que investiga a partici-
pação de Mesquita nas infor-
mações gravadas na conversa  

entre ele, o senador e procura-
dores da República. Luiz Cláu-
dio disse ainda que foram fei-
tos dois pedidos, e que nas 
duas ocasiões tomou a inicia-
tiva de comunicar o fato a sua 
superiora, Cleide Ferreira 
Cruz. 

Devido ao excesso de vaza-
mento de informações duran-
te a CPI do Judiciário, seu pre-
sidente, Ramez Tebet (PMDB-
MS), determinou que o sena-
dor Geraldo Althoff (PFL-SC) 
ficasse responsável pela segu-
rança da documentação. Até 
aquela CPI, em 1999, qualquer 
senador poderia pedir docu-
mentos sigilosos. Desde en-
tão, só os senadores da comis-
são passaram a ter acesso aos 
documentos, precisando fazer 
o pedido por escrito. 

Equipamento de votação 
será analisado hoje 

A comissão de inquérito do 
Senado que apura a possibili-
dade de violação do painel co-
meça hoje a fazer uma análise 
mais detalhada do equipamen-
to que comanda a votação ele-
trônica no Senado. O presiden-
te da comissão, Dirceu Teixei- 

ra de Matos, convocou técni-
cos da firma Eliseu Kopp, que 
instalou e fez a manutenção 
do equipamento de 1997 até 
maio do ano passado; do Pro-
dasen (Centro de Processa-
mento de Dados do Senado); 
da Panavídeo, que faz a manu-
tenção atualmente; e da Uni-
versidade de Campinas (Uni-
camp), contratada pelo Sena-
do como consultora. 

Os dirigentes da Eliseu 
Kopp, que fica em Vera Cruz, 
no Rio Grande do Sul, disse-
ram que não têm mais o con-
trole do sistema, que estaria 
com o Prodasen, mas susten-
tam que, em tese, seria possí-
vel violar o painel. 

O diretor técnico da Panaví-
deo, Theodoro Américo, ga-
rante que sua empresa só faz a 
manutenção das peças do pai-
nel e do controle. A Panavídeo 
confirma a informação de que 
só o Prodasen tem o controle 
do sistema. Antonio Carlos só 
poderia ter a lista dos votan-
tes se algum funcionário do 
Prodasen o ajudasse. A comis-
são está investigando essa hi-
pótese e já tem como suspeito 
um ex-diretor do Prodasew • 


